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Coeficientes, indíces e equações nas funções 
de ligação dos fenômenos

F . R o d r i g u e s  d a  S i l v e i r a

Prof. do Instituto dc Educação

Desde alguns decênios, o estudo das funções 
de ligação dos fenômenos tomou um desenvolvi­
mento considerável. As aplicações da Estatística 
aos diversos problemas da vida habitual foram au­
mentando, cada vez mais. Os recursos apresenta­
dos por êsse método de investigação, na verda­
de, são numerosos e a iniciativa dos cientistas tem 
trazido grande quantidade de processos para a ava­
liação de diversos problemas complexos de cuja 
resolução, muitas vezes, dependem alterações ou 
continuação das circunstâncias da vida organizada. 
Quanto mais se torna racionalizado o trabalho, 
quanto mais dirigida se apresenta a vida econô­
mica, tanto mais vantajoso é o uso de medidas, na 
análise geral dos fatos. Afasta-se, desta forma, o 
subjetivismo prejudicial no julgamento dos fatos 
que condicionam a existência humana. Si, para os 
atributos que se apresentam isoladam ente  ou, pelo 
menos, que assim podem ser considerados, já  é 
dificil a interpretação clara, precisa e segura, cal- 
cule-se quanto não é, então, complexa, árdua e 
trabalhosa a averiguação dos casos em que os atri­
butos se entrelaçam, em grande interdependência 
ou em profunda subordinação. Haverá necessi­
dade de procurar o grau de ligação entre êles. 
Buscar-se-á a graduação de interdependência. V e ­
rifica-se o antecedente cuja presença acarreta um 
determinado conseqüente previsível. Tudo isto é 
de suma importância para os que dirigem, para os 
que receberam do Estado qualquer atribuição que 
envolva escolha ou separação, ao trabalhar com 
grandes massas heterogêneas. Tais percalços se 
estendem ao administrador, ao economista, ao bió­

logo, no grande âmbito que envolve esta última 
denominação.

As tendências são para o aumento desta im­
portância, já  bem grande na atualidade, abrangen­
do diversos setores da vida pública.

Foi por isto que nos lembramos de juntar os 
nomes dos coeficientes, dos índices e das equações 
de uso mais comum no estudo das funções de li­
gação dos fenômenos, em geral, bem como alguns 
problemas suscitados por êsse estudo, verdadeira­
mente atraente e de grande relevância.

A l i e n a ç ã o  — V er C oefic ien te  d e  a lien ação .
A n t e c e d e n t e  — Têrmo empregado, em vez de 

causa, na doutrina da contingência.
A n a l ó g r a f o  — Gráfico da autoria de Karl Pear- 

son. Preparado para analisar a inteligência, 
em função de outros fatores. Apresenta-se 
Homoclinal e Heteroclinal. Homoclinal quan­
do a porcentagem cresce ou decresce com o 
grau de inteligência. Heteroclinal, em caso 
contrário.

A s s o c i a ç ã o  — V er C oefic ien te d e  associação .
A t r a ç ã o  d o s  f a t o r e s  — V er C ontingência qua-  

drática m édia
A u t o - c o r r e l a ç ã o  — V er C oefic ien te  d e  anto- 

correlação.
C — V er C oefic ien te  d e  contingência quadrática  

m éd ia .
C a p a c id a d e  d e  d e p e n d ê n c i a  — V er C oefic ien te  

d e  eficiên cia prevista.
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C e d a s t i c i d a d e  — Nome dado para o estudo das 
variações nos fenômenos de correlação. Da 
autoria de Pearson. V er os têrmos H om oce-  
dasticidade  e H cterocedastic idade.

C o e f i c i e n t e  b i s e r i a l  d e  c o r r e l a ç ã o  — E ’ apre­
sentado pelo símbolo rbis e serve para a obten­
ção do grau de ligação entre duas séries, uma 
das quais apresenta o atributo com variação 
contínua, enquanto que o outro é alternativo.

C o e f i c i e n t e  d a  d i f e r e n ç a  t e t r á d i c a  — Coefi­
ciente empregado para comprovar a teoria g  
de Spearman. Procura verificar a relação 
entre quatro variaveis consideradas em qua­
tro grupos, havendo um deles como fator co­
mum aos' quatro grupos, de onde provém o 
nome tetrade.

C o e f i c i e n t e  d a  s e m e l h a n ç a  n o s  c a s a i s  — Mede 
o grau de semelhança entre os genitores, em 
referência a um atributo. E ’ representado pelo 
símbolo r3.

C o e f i c i e n t e  d e  a l i e n a ç ã o  — Permite avaliar o 
grau de falta de ligação entre os fatores, con­
siderados.

C o e f i c i e n t e  d e  a s s o c i a ç ã o  — Apresentado por 
Yule, procura êsse coeficiente estudar o grau 
de relação entre quatro variaveis, conside­
rando-se o quociente da diferença entre os 
produtos de 2 grupos pela soma dos produtos 
dos mesmos grupos. E ’ representado pela 
letra Q .

C o e f i c i e n t e  d e  a u t o - c o r r e l a ç ã o  — V er C o e fi­
ciente d e  reteste.

C o e f i c i e n t e  d e  c a p a c i d a d e  d e  d e p e n d ê n c i a  —  

V er C oefic ien te  d e  eficiên cia prevista.
C o e f i c i e n t e  d e  c o l i g a ç ã o  —- Da autoria de G. 

U. Yule. E ’ indicado pela letra omega (mi­
núsculo). Provém de modificação do coefi­
ciente de associação. E ’ obtido com a raiz 
quadrada de cada um dos quatro valores cons­
tituídos para o coeficiente de associação.

C o e f i c i e n t e  d e  c o n s i s t ê n c i a  —  V er C oeficien te  
d e  reteste.

C o e f i c i e n t e  d e  c o n s t â n c i a  — Serve para avaliar 
o grau de coerência interna. V er Fided ign i- 
dade.

C o e f i c i e n t e  d e  c o n t i n g ê n c i a  q u a d r á t i c a  m é d ia  

-— Coeficiente indicado pelo símbolo G. Pode 
ser obtido : 1) diretamente dos valores apre­
sentados ; 2) em função de C hi ao quadrado;
3) em função de F i  ao quadrado.

C o e f i c i e n t e  d f  c o r r e l  a ç ã o  — Denominação pro­
posta por F . Y .  Edgeworth para substituir 
outros nomes dados ao resultado correspon­
dente a r.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  b r u t a  — V er C o e ­
ficien te d e  correlação  total.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  c o m p l e t a  — V er 
C oefic ien te  d e  correlação  total.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  d a  r a z ã o  d a s  m e ­

d i a n a s  — Coeficiente apresentado por Eduar­
do L . Thorndike e baseado nas medianas das 
duas séries.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  d e  o r d e m  p r i m e i r a

— Coeficiente de correlação parcial em que 2 
variaveis são relacionadas e a terceira é man­
tida constante. Daí por diante, a correlação 
parcial é de ordem segunda, de ordem ter­
ceira..........de ordem n.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  d e  o r d e m  s e g u n d a

— V er C oefic ien te d e  correlação  d e  ordem  
primeira.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  d e  o r d e m  z e r o  —  

V er C oefic ien te d e  correlação total.
C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  d e  o t i s  — E ’ um 

coeficiente apresentado por Artur S. Otis, ba­
seado no quociente do quadrado da mediana 
pelo duplo do quadrado dos desvios da me­
diana.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  e s p ú r i a  —  E ’ o  coe­
ficiente que permite calcular a correlação de 
fatores diferentes daqueles que foram consi­
derados, inicialmente, para o cálculo numéri­
co do coeficiente de correlação.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  i n t e i r a  — V er C o e­
ficien te d e  correlação  total.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  l í q u i d a  — V er Coe- 
ficien te d e  correlação parcial.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  m ú l t i p l a  — E ’ a 
representação númerica do grau de ligação 
entre um fator e um conjunto de outros.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  p a r c i a l  — E ’ a re­
presentação do grau de ligação entre fatores 
de um conjunto do qual alguns fatores são 
considerados constantes. E ’ o mesmo coefi­
ciente de correlação líquida.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  p a r t i d a  — V er Coe- 
ficien te d e  correlação por partes. Talvez seja 
melhor a expressão “correlação partida”.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  p o r  p a r t e s  — E ’ o 
processo de apreciar, entre diversos fatores, o 
grau de intensidade entre 2 fatores, um con­
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siderado dependente e outro independente. 
Êsses dois ficam isolados dos outros, que são 
considerados independentes.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  s i m p l e s  — V er C o e ­
ficien te d e  correlação  total.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  t e t r a c ó r i c a  — E ’ 
destinado a calcular o grau de dependência 
entre duas séries, ambas dotadas de alterna- 
tividade.

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  t o t a l  — E ’ o  m e s ­

m o  c o e f i c ie n t e  d e  c o r r e l a ç ã o  s im p le s , i s to  é , 

e n t r e  d u a s  v a r ia v e is .  E ' ig u a l  a  :

1) coeficiente de correlação simples ;
2) coeficiente de correlação bruta ;
3 ) coeficiente de correlação completa ;
4 ) coeficiente de correlação inteira;
5) coeficiente de correlação de ordem zero. 

C o e f i c i e n t e  d e  c o r r e s p o n d ê n c i a  — E ’ igual ao
coeficiente de eficiência prevista.

C o e f i c i e n t e  d f. d e t e r m i n a ç ã o  — Representado 
pelo símbolo r2. E ’ o mesmo coeficiente de 
determinação direta. Apresenta a medida da 
porcentagem de variação da variavel depen­
dente associada à variavel independente. Afim 
de não haver confusão com o coeficiente de 
relação, é preferível substituí-lo pelo coefi­
ciente de indeterminação que lhe é igual. 

C o e f i c i e n t e  d e  d e t e r m i n a ç ã o  d i r e t a  — V er 
C oefic ien te  d e  determ inação.

C o e f i c i e n t e  d e  d e t e r m i n a ç ã o  t o t a l  — E ’ o  qua­
drado do_ coeficiente de correlação múltipla. 

C o e f i c i e n t e  d e  d e t e r m i n a ç ã o  p o r  p a r t e s  —  

Também pode ser chamado coeficiente de de­
terminação partida. E ’ representado pelo qua­
drado do coeficiente de correlação partida. 

C o e f i c i e n t e  d e  p a r e n t e s c o  — Tipo de correla­
ção pesquisada em genética.

C o e f i c i e n t e  d e  t o t a l  d e t e r m i n a ç ã o  — V er 
C oefic ien te  d e  determ inação total. 

C o e f i c i e n t e  d e  e f i c i ê n c i a  p r e v i s t a  — Repre­
sentado pela letra E. Serve para indicar a pre­
visão de eficiência. E ’ igual : 1) ao coeficien­
te da capacidade de dependência ; 2) ao coe­
ficiente de correspondência.

C o e f i c i e n t e  d e  p r o d u ç ã o  — Tipo de correlação 
pesquisado em genética.

C o e f i c i e n t e  d e  e q u i v a l ê n c i a  — Serve para 
verificação do grau de coerência interna. V er 
F id ed ign idade, para explicação de coerência 
interna.

C o e f i c i e n t e  d e  h e r e d i t a r i e d a d e  — Procura o 
grau de ligação entre um carater do genitor 
e o mesmo carater na filiação. Representado 
pelo símbolo r ,, quando é considerado o ge­
nitor masculino e r2, quando é considerado o 
genitor feminino.

C o e f i c i e n t e  d e  h o m o g e n e i d a d e  — Serve para 
avaliar o grau de coerência interna. V er F i­
ded ign idade.

C o e f i c i e n t e  d e  s i m i l a r i d a d e  — E ’ representado 
pelo símbolo Sm, sendo empregado para cal­
cular o grau de intensidade de correlação, em 
casos especiais, nos quais se deseja medir a 
dependência, encontrando-se, entretanto, os 
dados distribuídos fora do habitual, isto é, al­
guns itens se apresentam com valores exage­
rados para os afastamentos tipicos das respec­
tivas séries.

C o e f i c i e n t e  d e  d e t e r m i n a ç õ e s  l i g a d a s  — Coe­
ficiente obtido pelo produto de 3 fatores: dos 
2 “coeficientes do caminho”, de cada uma das 
variaveis e do coeficiente de correlação r en­
tre as 2 variaveis.

C o e f i c i e n t e  d f. d e s v io s  c o n c o r r e n t e s  — E ’ o 
coeficiente usado, em certos casos, para apre­
ciar as flutuações entre duas séries temporais. 
E ’ representado pelo símbolo r, sendo dife­
rente, apenas, o processo de pesquisa.

C o e f i c i e n t e  d e  i n d e t e r m i n a ç ã o  — E ’ igual ao 
coeficiente de determinação. Apresenta a me­
dida da porcentagem da variação da variavel 
dependente associada à variavel independen­
te. E ’ preferível essa denominação, bem como 
o símbolo K 2.

C o e f i c i e n t e  e t a  b i s e r i a l  — Destina-se aos ca­
sos em que uma variavel é dotada de alterna- 
tividadte e a outra é apresentada em múltiplas 
categorias.

C o e f i c i e n t e  d e  n ã o  d e t e r m i n a ç ã o  — V er C o e ­
ficien te d e  indeterm inação.

C o e f i c i e n t e  d e  r e l a ç ã o  — Tem como represen­
tação r2. Imaginado para estabelecer melhor 
a gradação dos valores de correlação, facili­
tando assegurar quando a correlação é muito 
forte, forte, média, fraca ou despresivel.

C o e f i c i f n t e  d e  r e t e s t e  — E ’ igual ao coeficien­
te de consistência, ou coeficiente de auto-cor- 
relação.

C o e f i c i e n t e  d e  v a l i d a d e  — Coeficiente para ava­
liar o grau de coerência externa entre os da­
dos dos índices.
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C o e f i c i e n t e  t e ó r i c o  d e  f id e d ig n id a d e  — E ’ igual 
ao índice de fidedignidade e à fidedignidade 
virtual. V er, para as questões de fidedigni­
dade e de validade, o trabalho “Validade e 
fidedignidade nos testes coletivos de inteli­
gência” de Murilo Braga.

C o e f i c i e n t e s  d e  r e g r e s s ã o  •— Coeficientes que 
indicam a influência da variação de uma série 
sôbre a outra, sendo a intensidade de aumen­
to ou de diminuição medida unitariamente.

C o e f i c i e n t e s  d o s  c a m i n h o s  — Relações obtidas 
pela análise das linhas de regressão. Caminho 
direto e caminho indireto entre as variaveis e 
a resultante.

C o e r ê n c i a  e x t e r n a  — Expressão proposta pelo 
Prof. Murilo Braga para significar validade.

C o e r ê n c i a  i n t e r n a  — Expressão usada pelo 
P rof. Murilo Braga, no trabalho “Validade 
e fidedignidade nos testes coletivos de inteli­
gência”. (Rio — 1938). V er F ided ign idade.

C o l i g a ç ã o  —■ V er C oefic ien te d e  C o lig a çã o .
C o n s e q ü e n t e  — Palavra empregada em vez de 

efeito , na doutrina da contingência.
C o n s i s t ê n c i a  <— V er C oefic ien te  d e  consistência.
C o n t i n g ê n c i a  — Têrmo empregado para substi­

tuir o conceito de causalidade, pois esta im­
portaria numa grande complicação para a in­
vestigação estatística.

C o n t i n g ê n c i a  q u a d r á t i c a  — E' indicada por 
C hi ao quadrado. Pearson, usando a fórmula 
que apresenta C hi ao quadrado, passou para 
a contingência quadrática média, expressa por 
fi  ao quadrado, chegando finalmente a C , que 
é o coeficiente de contingência.

C o n t i n g ê n c i a  q u a d r á t i c a  m é d ia  — Aprecia os 
valores de independência e os valores de asso­
ciação, calculando o grau de repulsão ou de 
atração dos fatores. E ’ usado nas séries alter­
nativas .

C o - r e l a ç ã o  — Denominação usada por Francisco 
Galton, em 1888, para significar a ligação en­
tre variaveis. Na mesma ocasião usava, indi­
ferentemente, também o nome correlação.

C o r r r e l a ç ã o  — Denominação usada por Fran­
cisco Galton, na memória "Correlation and  
their M easurem ent ch iefly  frotn A nthropom e- 
tric D ata". Foi nesse trabalho que Francisco 
Galton, usando as palavras “correlação” e 
“co-relação ’, já  de emprêgo habitual na Bio­
logia, apresentou-as para substituir as ante­
riores '‘reversão"  e "regressão" . Símbolo r.

C o r r e l a ç ã o  b i s e r i a l  — V er C oefic ien te bi-serial 
d e  correlação .

C o r r e l a ç ã o  b r u t a  — V er C oefic ien te  d e  corre­
lação total.

C o r r e l a ç ã o  c o m p l e t a  — V er C oefic ien te de  
correlação  total.

C o r r e l a ç ã o  c u r v i l i n e a r  Correlação para o 
caso em que as variaveis não estão presas por 
uma relação retilinear.

C o r r e l a ç ã o  d e  o r d e m  p r i m e i r a  — V er C o e fi­
ciente d e  correlação  d e  ordem  prim eira.

C o r r e l a ç ã o  d e  o r d f .m  n  — V er C oefic ien te de  
correlação  d e  ordem  prim eira.

C o r r e l a ç ã o  d e  o r d e m  z e r o  — V er C oeficien te  
d e correlação total.

C o r r e l a ç ã o  e s p ú r i a  — V er C oefic ien te d e  corre­
lação  espúria.

C o r r e l a ç ã o  i n t e i r a  — V er C oefic ien te d e  corre­
lação  total.

C o r r e l a ç ã o  i n t r a c l a s s e  — E ’ aquela que ana­
lisa um tipo de ligação muito especial, procu­
rando-se a média e o afastamento típico, em 
comum, nas séries consideradas.

C o r r e l a ç ã o  l i n e a r  — V er C orrelação  retilinear.
C o r r e l a ç ã o  l í q u i d a  — V er C oefic ien te d e  corre­

lação  parcial.

C o r r e l a ç ã o  m ú l t i p l a  — V er C oefic ien te d e  cor­
relação m últipla.

C o r r e l a ç ã o  p a r c i a l  — V er C oefic ien te  d e  cor­
relação parcial.

C o r r e l a ç ã o  p a r t i d a  — V er C oefic ien te d e  cor­
relação por partes.

C o r r e l a ç ã o  p o r  p a r t e s  — V er C oefic ien te de  
correlação por partes.

C o r r e l a ç ã o  r e t a r d a d a  — E ’ a expressão usada 
para indicar o caso em que os ciclos de uma 
série que têm correlação com os de outra, 
apresentam, contudo, um intervalo para o apa­
recimento, aproximadamente constante.

C o r r e l a ç ã o  r e t i l i n e a r  —- Denominação alvitra- 
da para substituir “correlação linear”, isto é, 
para os casos em que as equações de regressão 
produzem linha re ta .

C o r r e l a ç ã o  s i m p l e s  — V er C oefic ien te d e  corre­
lação  total.

C o r r e l a ç ã o  t e t r a c ó r i c a  — V er C oefic ien te  de  
correlação tetracórica.

C o r r e l a ç ã o  t o t a l  — V er C oefic ien te d e  corre­
lação  total.
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C o r r e s p o n s a v f . i s  — Qualificativo para os fatores 
que produzem determinada resultante.

D e s v i o s  c o n c o r r e n t e s  — V er C oefic ien te  dos  
desv ios concorrentes,

D e t e r m i n a ç ã o  d i r e t a  —  V e r  C oefic ien te  d e  d e ­
term inação.

D i f e r e n ç a s  e n t r e  c o l u n a s  —- E ’ o processo 
apresentado por Spearman com o nome de 
Foot~rule. E ’ também denominado “Gains” 
ou “Spearman Foot-rule”. Tem como símbolo 
R. Pearson, usando êste processo, conseguiu 
obter r em função do coseno.

D i f e r e n ç a  t e t r á d i c a  — V er C oefic ien te  da  d i­
feren ça  tetrád ica .

E — V er C oefic ien te  d e  eficiên cia  p rev ista .
E f i c i ê n c i a  p r e v i s t a  — V er C oefic ien te  d e  e fi­

ciência prevista.
E q u a ç õ e s  c e d á s t i c a s  — Equações relativas à 

cedasticidade.
E q u a ç õ e s  d e  r e g r e s s ã o  — Equações obtidas com 

os coeficientes de regressão e as médias das 
séries, traçando-se as linhas de previsão dos 
valores teóricos das séries consideradas.

E t a  —  V e r  R azão  d e  correlação .
E t a  b i s e r i a l  —'V e r  C oefic ien te eta biserial.
Fi a o  q u a d r a d o  — V er C ontingência quadrática  

m éd ia .
F id e d ig n id a d e  — Assim chamada a capacidade de 

ser medida a coerência interna do teste. Êste 
nome, traduzindo o “reliability” usado por 
Spearman, foi proposto pelo P rof. Murilo 
Braga, que também apresentou a expressão 
coerência interna para significar o grau de 
constância entre as repetições das mesmas me­
didas nos mesmos indivíduos. Adotamos a de­
nominação nos cursos por nós professados, 
porquanto é perfeitamente bem adequada ao 
papel que tais medidas representam. Na ver­
dade, êsse instrumento merece crédito ou fé 
ao pesquisador, quer dizer, é fid ed ign o  exa­
tamente porque, entre outras vantagens, é 
fiel. O  caso contrário seria absurdo, isto é, 
apresentar fidelidade porque nos merece cré­
dito. Não tem razão, também, alguns pesqui­
sadores menos avisados, quando querem em­
prestar a êsse instrumento o nome de coefi­
ciente de precisão. Aí, além de absurdo, por­
que outros coeficientes medem, da mesma for­
ma, o grau de constância, viria trazer confu­
são com a palavra precisão, usada e consa­
grada para significar uma relação por demais

conhecida, no estudo das distribuições de fre­
quência .

F id e d ig n id a d e  p r á t i c a  — Coerência de um teste 
obtida pela aplicação das técnicas aconselha­
das. V er F ided ign idade.

F id e d ig n id a d e  v i r t u a l  — Correlação entre os re­
sultados obtidos em um teste coletivo e os va­
lores previstos.

F u n ç ã o  d e  g a l t o n  — Expressão proposta por 
W eldon para substituir o “índice de Correla­
ção”, de Galton.

H e t e r o c e d a s t i c i d a d e  — Caso em que as varia­
ções dos fatores são diferentes.

H e t e r o c l i n a l  — Palavra usada para significar 
um dos casos do analógrafo.

H o m o c e d a s t i c i d a d e  — Variações semelhantes, na 
correlação.

H o m o c l i n a l  — Palavra usada para significar um 
dos casos do analógrafo.

I n d e t e r m i n a ç ã o  — V er C oefic ien te  d e  indeter­
m inação.

Í n d i c e  d e  c o - r e l a ç ã o  — V er ín d ice  d e  correla ­
ção.

Í n d i c e  d e  c o r r e l a ç ã o  — E ’ indicado pelo sím­
bolo r. Corresponde ao coeficiente de corre­
lação, segundo foi proposto por Edgeworth. 
Foi adotada a última.
Posteriormente, estudou-se um índice de cor­
relação para todos os casos de correlação en­
tre 2 fatores de variação contínua. Represen­
tado por R com o índice das duas séries pelo 
r grego (rhõ  minúsculo). Aprecia os casos 
gerais, sendo o coeficiente eta  um caso parti­
cular.

Í n d i c e  d e  f id e d ig n id a d e  — V er C oefic ien te  teórico  
d e fid ed ig n id a d e .

I n t e r d e p e n d ê n c i a  d e  d u a s  v a r i a v e i s  — Expres­
são usada para significar correlação.

I n t r a - c l a s s e  — V er C orrelação  intraclasse.
K — V er C oefic ien te  d e  a lien ação .
K2 — V er C oefic ien te  d e  in determ in ação.
L i g a ç ã o  — Ação de um fator sôbre o outro. Re­

presenta um sentido mais geral do que o de 
relação ou de correlação.

L i n e a r i d a d e  d f. r e g r e s s ã o  — V er R elação  de li­
nearidade.

M é t o d o  d e  p r o d u t o  d o s  m o m e n t o s  —  V er P ro ­
duto d os m om entos.

M ú l t i p l a  c o r r e l a ç ã o  — V er C oefic ien te  d e  co r­
relação múltipla.
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N ão d e t e r m i n a ç ã o  •— . V er C oefic ien te  d e  inde- 
term in ação .

P r o d u t o  d o s  m o m e n t o s  — Processo usado para 
achar-se a correlação entre atributos de va­
riação contínua. Da autoria de Karl Pearson.

Q u a d r a d o  m é d io  d e  g o n t i n g ê n c i a  — V er C on ­
tingência quadrática m édia.

Q u a d r a d o s  d a s  d i f e r e n ç a s  o r d e n a d a s  — E ’ o  

processo conhecido pelo nome de R an k-D if-  
feren ces. Apresentado por Spearman. Tem 
como símbolo rhô minúsculo. Pearson conse­
guiu obter r, com êsse mesmo processo, em 
função do seno.

Q u a r t i l  d a  v a r i a b i l i d a d e  i n d i v i d u a l  — Expres­
são usada por Galton como sinônimo de cor­
relação. Não foi adotada.

R — V er D iferen ças entre colunas.
r — V er C oefic ien te d e  correlação.
R hô — V er Q u adrados das d iferen ças ordenadas.
r2 — V er C oefic ien te d e  determ inação.
r b i s e r i a l  — V er C oefic ien te  biserial d e  correla­

ção  .
R a z ã o  d e  c o r r e l a ç ã o  — Relação curvilinear en­

tre variaveis correlacionadas.
R e g r e s s ã o  — Palavra usada por Galton, para re­

presentar o fenômeno de correlação. Usada, 
ainda, nas expressões “coeficientes de regres­
são”, "linhas de regressão” e “equações de 
regressão” .

R e g r e s s ã o  m é d ia  w  — Expressão usada por Gal­
ton para significar correlação. Não foi ado­
tada.

R e g r e s s ã o  p a r a b ó l i c a  — Apreciação da corre­
lação curvilinear, obtendo-se a linha reta e a 
linha curva representativas das duas séries. 
E ’ a mesma “relação parabólica” .

R e l a ç ã o  d e  l i n e a r i d a d e  — Expressão que repre­
senta a relação entre o coeficiente eta e o coe­
ficiente r e que é empregada para apreciar 
si a linha acertada para traduzir o fenômeno

é curva ou é linha reta. Representada pela 
letra zeta . E ’ também chamada “Teste para 
a linearidade de regressão” . .

R e l a ç ã o  p a r a b ó l i c a  — V er R eg ressão  p arabó ­
lica .

R e p u l s ã o  d o s  f a t o r e s  — V er C ontingência qu a­
drática m édia.

R e t e s t e  — V er C oefic ien te de reteste.
R e v e r s ã o  — Têrmo empregado por Francisco 

Galton, afim de significar o fenômeno que é 
conhecido pelo nome de correlação. Dessa 
palavra veio o símbolo r, usado até hoje.

S i m i l a r i d a d e  — V er C oefic ien te d e  sim ilaridade.
S m — V er C oefic ien te d e  sim ilaridade.
T e s t e  p a r a  a  l i n e a r i d a d e  d e  r e g r e s s ã o  Ver 

R elação  d e  linearidade.

T e t r a d e  — V er C oefic ien te da d iferen ça  tetrá- 
d ic a .

V a l i d a d e  — Grau de coerência entre um índice 
fixado e um índice externo, êste conhecido 
por meios objetivos ou preliminarmente fixa­
dos por valores estimativos. V er C oerência  
externa.

V a l o r e s  d e  a s s o c i a ç ã o  — V er C ontingência  
quadrática m édia.

V a l o r e s  d e  i n d e p e n d ê n c i a  — V e r  C ontingência  
quadrática m édia.

V a r i a ç õ e s  c o n c o m i t a n t e s  — Expressão às ve­
zes empregada para significar “correlação” . 
E ' um dos métodos apresentados por John 
Stuart Mill, juntamente com o método da 
concordância, o método da diferença, o mé­
todo dos resíduos e o método cumulativo, para 
constituir o processo geral indutivo.

W — Símbolo usado por Galton como idêntico a 
r. Não foi adotado.

Z e t a  — Zeta minúsculo é o símbolo para o teste 
de linearidade de regressão. V er R elação  
d e  linearidade.

TRABALHE COM ENTUSIASMO : O BOM HUMOR 
AJUDA A PRODUÇÃO


